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A menina que sonhava


			De tudo, ela sonhava para, então, realizar.


			Sonhava com dia lindo, seus sonhos alcançar.


			Sonhava ver sua comunidade toda organizada,


			Com crianças e adolescentes, suas histórias contadas.


			Sonhava com um novo mundo, onde o amor vencia a dor.


			Que o sofrimento do povo, um dia, se acabou.


			Lutava, tinha esperança de que a educação iria mudar,


			Emancipando cada sujeito e também o seu lugar.


			Sonhava que a família poderia superar


			O sofrimento que se passou no passado e cair no esquecimento.


			A fé estava em seu sonho para o dia ser brilhante,


			Construindo sua história, respeitando o semelhante.


			Sonhava com liberdade, de forma organizada,


			Que se fazia a cada passo, em forma de caminhada.
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Apresentação


			Numa comunidade em que pouco se tem escrito, em que, há séculos, as pessoas tiveram uma sonegação do seu próprio direito, falar da vida desses sujeitos referenciando minha história de vida. Sempre tive um sonho, bem como uma preocupação, de não ver escrito nada sobre a comunidade à qual nasci.


			Por essa razão, é que, no decorrer da minha trajetória de vida, sonhei em escrever a história dos meus ancestrais, dos meus amigos, familiares e professores. Nessa pequena narrativa, trago um pouquinho da vida dos meus familiares, visto que fomos vítimas de uma negação de direitos, iniciando pela negação do direito ao estudo.


			Sabemos que, no Brasil, desde a época do Brasil colônia, existiam escolas, mas bem sabemos que a educação era ofertada para poucos. Minhas ancestrais, avós, bisavós e meus pais não tiveram acesso à educação formal.


			É nesse sentido que, quando tive acesso à graduação, ao campo científico, sonhei em descrever um pouquinho da minha trajetória de vida e, assim, ser uma motivação para outras pessoas que, como eu, não tiveram a felicidade de ver seus pais acessando a escola formal. Escrever narrativas que falem sobre a minha vida e a da minha família é uma alegria, pois irei compor aqui as narrativas da história da minha família, principalmente porque eles não tiveram o direito e a oportunidade de efetivar o direito de estudar.


			Assim, inicio uma dedicatória, apresentação desde livro, prefácio e faço uma introdução com minha história de vida, meus irmãos e irmãs, o meu lugar de origem. O que me marcou? A escola da comunidade onde nasci, os contos comunitários, as professoras que marcaram minha vida, os desafios para minha sobrevivência, as festividades marcantes, o lugar que sonho, as brincadeiras... Quem silenciou no lugar em que vivemos? A palavra “amigo”, a que me remete? O que a leitura me traz? O que a escrita significa para mim? O que eu quero para o lugar onde nasci? Faço as considerações sobre este escrito.


			Assim, falar de uma trajetória de vida, partindo da minha história, torna esta publicação um marco de fundamental importância, pois será um legado não só para meus próximos, mas também uma inspiração para a vida de outras pessoas.


			Precisamos de nos autoaceitar, bem como reconhecer o espaço de onde somos, para protagonizar um legado, bem como a minha história de vida e a dos demais que fazem parte desse território.


			Acreditar, assim, é preciso para um mundo mais humano, esperançoso, com direitos humanos e humanizados para os sujeitos dessa sociedade, que, apesar de tantas leis, ainda nos oprime para garantia dos nossos próprios direitos.


			Sejamos luz para iluminar caminhos de outras pessoas, exemplo de superação para estimular outros. Que a vida nos dê coragem de acreditar em um futuro esperançoso, sem exclusão de pessoas por sua cor, classe, território a que pertencem, cultura ou identidade.


		




		

			
Prefácio


			Este livro contém, resumidamente, o objetivo da autora de refletir sobre sua história de vida, desde o começo da sua trajetória, com o método de conceituar a história de vida da própria autora, de seus familiares e de pessoas próximas à sua vivência, com o intuito de estimular a valorização da identidade e da vida da própria autora.


			Ela narra sua história, contos, desafios e avanços em meios à vida que viveu e vive dentro do seu território. Sua reflexão é de pensar em uma sociedade onde sejam reconhecidas as pessoas, sua história e seu modo de vida. Com rimas e debates, a autora debate sobre problemáticas com um olhar de cuidado e atenção para as comunidades específicas.


			Sintonizando, assim, uma leitura para a vivência entre laços fraternos e afetuoso, principalmente para o modo de vida em um território específico que retrata a vida de pessoas dessa localidade.


			A cada página, este livro nos remete a um diálogo, de forma sucinta, com a autora, pelo atrevimento e ousadia de narrar o legado vivido dentro de sua própria vida e do espaço familiar.


			É uma escrita que merece o reconhecimento de pesquisadores e pesquisadoras do território ao qual se refere a identidade da autora, visto que é uma leitura com afirmação de uma vida marcada por uma trajetória própria e que expande a importância do texto escrito.


		




		

			
Introdução


			O lugar onde resido fica na margem esquerda do Rio São Francisco, conhecido como Velho Chico. A comunidade é uma comunidade simples, mas acolhedora e batalhadora, que luta a cada dia por seu crescimento coletivo.


			O lugar de onde falo existe há mais de 100 anos. Porém, sempre tivemos de lutar para viver. Na década de 1970, meus pais foram desapropriados pelo projeto da PEC de Serra do Ramalho, indo residir em agrovilas do Município. Porém, não se adaptaram pelas dificuldades de viver, voltando para a Ilha José da Silva, onde tinham uma casa construída em taipa, mas rodeada de muita fartura.


			Diferente da agrovila onde o governo colocou a população, a ilha tem o rio, uma terra fértil, a união de pessoas e o cuidado do povo para preservar o território no qual habitamos. Minha mãe estudou apenas até a antiga 4ª serie, e meu pai não foi alfabetizado, mas dominava a matemática de forma admirável, além de possuir um dom de cura, sendo procurado tanto dentro do município quanto fora.


			Minha mãe, muito sábia, dominava a leitura nos antigos catecismo e praticava as rezas da comunidade, bem como os benditos orais, que são ensinados de geração em geração. Meus irmãos todos sabem ler, todos tiveram acesso à escola. Tenho quatro que terminaram o segundo grau, e estes estão cursando faculdade.
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